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O TRA .BALHADOR 

PROBLE 
} ó t{[Mo / 9~ as 

Houve um momento na históri a hu­
mana, em que os homeTIS, fartos de cris­
tianismo, reso lveram procu rar para a 
Vida OHtra solução. 

Jesus Cristo tinha ensinado, como 
norma suprema da vida, o amor fraterno 
entre os homens, a. dedicação, o sacri-
íicio. . 

Mas esta lei exigia a cada um indivi­
dualmente e de cada agrC"m1ação ouso­
ciedade uma verdadeira abnt gaçào de si 
próprio em benefício alhdo. Dar do que 
temos a quem não tem, perdoar as ofen­
sas, sacrificar o bem próprio ao bem do 
que sofre, amar inimigos. 

Dura lei que , segundo peAsavam, im­
punh a aos homens a humilhação, are-­
núncia à melhoria de situação económica, 
social ou intelectua l, e, portanto, o de­
sintcrêsse pelo progresso humano, emn ­
cialmente condicionado à ànsia indivi­
dual de ser mais feliz. 

No fundo, êste novo conceito de pro­
gresso , viria libertar os homens das ca­
dei as pesadas que os prendiam diària­
mente ao oneroso sacrmcio de si pró­
prio, na luta t1tânica de vencer as suas 
inclinações par a uma vida mais livre e 
mais tâcil. 

O liberalismo 
Os Fisiocretas 

foi assim que nasceu - fruto do des­
pertar de idé2s filosóficas libertárias - a 
Fisiocracia, conjun to de doutrinas que, 
como a própria palavra o indica, (cratia 
= govêrno ; Jisio = da natureza) que­
riam que os homens se governassem pe­
las leis da natureza. · 

Deus tinha es~ elccido uma ordem 
natural com a qual cada um de n6s nos 
dcv iamos confortnar. 

rem religioso - da fi,iocracia liberal , es. 
tava em opcs;ção directa contra o Evan · 
gelho e a lei de Cristo. Com efeito, o 
preceito da Caridad~ opõ e-se a que os 
home ns sigam o seu interêsse em qual ­
quer circunstâ ncia. Opõe-se a que si­
gam o seu inte rêsse quando êste cau­
sar dano a outrem ou à colectividade . 

Mas os homens acreditaram numa 
nova revelaçdo e puseram de lado o 
Evangelho! 

As conseqüencias de sta dou trina fo­
ram imediatas : O Estado reduziu as 
suas , funcfJes às de manter a ord em 
(ê.stado Po lícia) e às do ensino (Estado 
mestre • escola); foi deixada liberdade de 
concorr,ncia e, por tanto , possibili dades 
de os mais fracos serem esmagados pe­
los mais fortes ; liberdade de trabalho 
com tôdas as conseqüências da livre 
conco rrência no chamado nmercado do 
trabalho» e diminuição subseqü ente de 
salários. 

Mas a fisiocracia foi mais longe. Dés­
cobriram (?) que a única indústria que 
dava lucro llqutdo, isto é, que produzia 
mais do que cons umia, era a agricultuta, 
E era a agr icultura, porque supunham 
êles então que a agricultura não era uma 
indústria, mas uma activ idade na qual 
Deus colaborava com o seu pode r cria­
dor. Uma sement e lançada à terra pro-. 
<luzia várias sementes, não por transfo r­
mação orginíca então desco nhecida, mas 
por criação directa de Deus. Ela era 
portanto, um dom de Deus, dom que 
constitufo. o que êles chamavam o lucro 

terêsses opostos e, portantó, (>ro 
pa1a a luta. Foi aqui que nasceu a 
de classes. 

O libe ra lismo cláss ico 

Sucedeu aos Fisiocratas, na o 
cronol ógica e na ordem lógica , o li ' 
\ismo clássico de-que foi fundador o 
bre Adam Smith . 

Partindo da me'ima base da ordem 
tural e da mesma doutrina de que 
homem conheceria a su a ordem gu· 
do-se apenas pelo seu interêsse par · 
lar, evidentemente para êle como . 
os iisiocrata s sempre em harmonia 
o interêsse comum 1 Smith lançou as 
ses da ciência eco nómica, pond o 
lêvo a ei.pontaneidade das institu 
económicas . · 

Para êle, a única fonte de riqu e 
era , como para os f1siocratas, a 
1ura, mas o trabalh o, pois só • 
<luzia. E produzia, não tanto 
próprio aomo pelo facto e.tpo n 
e natural da divistJ.o do trablaho . 

A sociedade deixa, por isso, de 
devidida em classes sobr epo stas 
passar a constituir uma série de e 
sas juxtapostas (a pa r umas das ou . 
e ligadas entre si pela troca dos pr 
tos de cada 11ma. " 

A ordem e a felicidade social es ~ 
então em deiiar cada uma ag ir livr 
te, procurando o seu maior int 
Instituições várias, tõdas nascidas li 
mente e expontaneamen le regula ri 
relações de umas com ou tra, . 

As principais de,sas instHu[çõ c:s e 
a) a moeda que vinha facilitar e · 

nar práticas as trocas e 

----- Esta ordem natural e unlvet!al pua 
ser seguida, como era a vontade de Deus, 
precisava, evidentemente, de ser conhe­
cida de todos . 

ou1J:sºdê~}~ ~~:!dJ~ Deus era dado, não 
a quem tra balh ava a terra, mas a quem 
possuía : ao proprletdrio. .Êste -vivia, 
portanto, ligitlmamente, dos lucros da 
terra, po rqu e lhe eram oferecidos direc­
tamente por Deus l 

As outras indústrias, nas quais Deus 
nio colaborava com o seu poder criador, 
eram esté reis, pois produz iam apen as 
aq uilo que consomiam. Os agricultores, 
os artistas , os operários, os que exer~ 
ciam uma profi ssão libenl , so tinham 
direito de viver â custa do seu traba­
lho. A classe nobre, a classe amiga de 
Deus por que d' Ele era tão presenteada, 
era a classe dos proprietá rfos da terra 
que eram ao mesmo tempo - e deviam 
sê-lo - os detentores do pode r. 

b) o natural cxpontâneo 
capllal que seria o verd a 
tor da riqueza . 

e) a adapta çlZD da oferta d 
pelo mecanismo da livre 
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Repugnava que Deus a estivesse are -
velar constantemente a cada homem. 
Deveria existi r , por isso , um meio fácil 
de cada homem conhecer a ordtm natu­
ral ou o cam inho por ond e deveria sc-­
guir. 

Não teria pôsto Deus, no coração de 
cada homem um meio seguro de se 
orientar ? Evidentemente. E êsse farol 
que lhe guiaria os passos inJallvelmente 
para o seu maior bem era o seu lnte­
rêsse pessoal. Cada homem sabe qual é 
o seu maio r interêsse. Deve procurá-lo 
e procurá-lo livremente, porque é o seu 
caminho, dentro da ordem estabelecida 
pelo Criado r. 

Ora a ordem, por isso mesmo que é 
ordem . não pode ser desordem. Não 
podem , por isso, os interêsses indivi­
duais estar em opn':iiçào uns com os 
outros , nern com o interesse comum. 
Cada homem, procu rando o seu inte­
r~!le - isto é: a ordem que lhe oiz res­
peito- trabalha, sem o saber, para a 
ordem colectiva . 

O único camm ho que tem , portanto, 
o Esta.do a seguir ê laisser falre, laiue r 
passer: dei"Iar fazer, deixar passar , dar 
inteira liberdade indiv idual de cada um 
agi r conform e ê o ~eu maior interêsse. 

Este princip io filosóf ico - e, se quize-

A fis1ocracia div idiu , pela primeira 
vez. na história , a sociedade em classes, 
sob repostas umas às outras e fê--lo, mais 
uma vez, contra o Evangelho e cont ra 
Cristo , que tinha ensinado que somos 
todos irmãos. 

Os fisiocra tas quiseram resolver o pro­
blema social nascido da del!adência dai 
Corporações, não pelo seu natura l re­
médio que seria voltar aos prmcipios do 
Evangelho, mas por um remédio novo 
que cons istiu em estabe lecer princípios 
filosóficos e morais inteiramenlc opo stos 
ao Evangelho. Cavou a mina moral da 
huma nid ad e, pelo perdominio dos mais 
fortes e pela divisão da sociedade em 
classes. 

O que até então e:iistia - clero, no­
breza e povo (o clero forman do a ordem 
espiritual , a nob reza a elito di rigente, e 
o povo o co njunto de todos os cidadãos 
sem distinção, foi substituído pelas clas­
ses sobre pos tas um:u às outras, com in-

rência. 
O industrialism o mal tinha ainda . 

o seu aparecimento e Smith não p 
as conseqüências da s suas doutri n 
-tureno social. 

Se cada industrial deve ria pr 
seu maior interesse, é evidente 
esta .,a em produzir o mais bar 
vel para ganhar mais do que 
e vender muito. Mas a diminui 
custo da produção não ·se poderia! 
doutra. maneira. que não fôsse a d 
nuição do preço da mão d' obra. 
para aí que todos caminharam. " 

Esta demmuição exigiu: 
a) redução de salários a um nívd 

dssimo. 
b) aumento das horas de: tra baJh 
c) emprêgo do trabalho femiHino ; , 

menores, po r se:r mais barato . 
O maquinismo veio faci litar a 

humanicida dos industriais . 
Cada máquina que t e mon tava 

nba o dcscmprêgo de uns tantos 
lhado res. Estes scm ~trabalho, pr · 
de viver, iam iazer concorrência · 
ope r:irios com trabalho. E como o 
dos salários era regulado pela 1 
oferta e da procu ra (quando dois 'í'._ 
r:irios correm a t.r2z <lum patrão, o · 
no baixa ; quando dois patrões e 
atrá.s dum ope rário, o sa lário au ' 
os salár ios baixaram e baixaram ~t";~?vtu~!!~~ ._ _______________________________________ _ 
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O TRABALHADOR 

SOCIA Não esté 
rentes 
nuamente até ao nível mínimo indispen­
sável à vida. 

Nasceu assim o prolt:tariado, essa 
.,.. multidão imensa de trabalhadores postos 

â margem pela milquina, que faziam con• 
corrência aos outros operários e aumen­
tavam, sem pensar, a margem de lucro 
dos industriais. foi assim que nasceram 
duas classes novas : a do proletário e a 
do rico industrial - aquele sempre mais 
miserável e êste sempre ntais rico. 

Esta situação não foi o Cristianismo 
t quem a gerou. Nasceu duma doutrina 

feita de propósito para se opõr precisa­
mente ao cristianismo. 

Querendo resplver a questão social 
das corpo1 ações decadentes, o liberalis­

.:r mo fez reviver a antiga questão social 
da escravatu ra- que outra coisa não 
foi do que a situação do proletariado 
no sêculo XJX e ainda em parte em nos• 
sos dias. 

Mas tSta questão social que provocou 
P\:~':!~~ o liberalismo resolvê-la • . 

Pela organização dos operários ? 
Nio, porque tal organização iria de 

encontro ao dogma fundamental do li­
bcraJimo da livre concorrência como re­
guladora suprema e infalivel do justo 
preçc, das mercadorias e portanto t1m­
bém do trabalho. 

Pela iniciativa do Estado ou dos pa­
trões criando inst ituições de caracter 
social que aliviassem .a sorte dos. operâ­
rios? 

Também não, pois tudo o que se fh 
zessc cm favor dos operãrios seria pre­
judicá-los a êlcs próprios, convencendo­
·OS de que a sociedade lhes devia valer. 

O único 111eio de resolver a questão 
seria o dc-~les próprios se salvarem pelo 
único processo viável: limitar os nasci­
mentos de forma a fazer a escassez de 
trabalho no mercado. Assim o preço dos 
salários aumentariam e os operários pas­
sariam a ter vida melhor. 

O liberalismo reduziu, como se vê, o 
trabalho a uma mercadoria, regulado pe­
las mesmas leis por que se regulavam as 
mercadorias. Desconhecendo a natureza 
humana do operário , fez dêle um ani­
mal, impôs-lhe leis brutais e reduziu.o i 
mais calamitosa das mis~rias, pois êste 
recusou-se e muito bem a tomar o re­
médjo que o liberalismo receitava. Acei­
tá-lo seria suga r a sua própria natureza 
e o valor do esfõrço dos seus braços, 

Ainda hoje mui~a gente pretende re­
solver o problema social pela mesma lei 

1 de oferta. e da procura, aconselhando os 
operários a sacrifi::ar os seus instintos 
gcnCSicos e recusando-se obstinadamente 
a mclborar os salários por livre vontade 
e por reconhecimento do valor e da di­
gnidade da vida humana. 

O socialbmo 
Atribuindo à Igreja as culpas do de­

sastre liberaJ, não quis o socialismo ir 
io Evangelho buscar o remédio, voltou­
•se também contra C!le e pretendeu criar 
uma moralidade nova. 

SensibiJizados pela evolução desas­
trosa do industrialis1no no terreno so­
cial, a.creditando, fundamentalmente, nos 
rncsmos princípios filosóficos dos libc-

rais, atacaram o direito de proprie­
dade privada que consideram como causa 
da exploraçQo de que eram vítimas os 
operários . 

Os utoplstas - Na idéa de criar um 
meio social novo que pcnnitissc a vida 
sem prop riedade individual , surgiram 
vários doutrinadores colectivistas a pre­
conizar a organização de associações de 
trabalhadc;res. 

Saint-Simon e seus discípulos acredi­
taram que o único nlor social era a in­
dústria e que tôda a espécie de proprie­
dade privada (salvo talvez o e.apitai ne­
ct:ssário à indústria) era exploração do 
trabalho. Desconhecendo que a vida so­
cial tem outras realidades, defenderam 
um sistema político puramente imnginá 
rio que não poud e resistir às críticas dos 
seus adversários. 

Robert Owen, Fourrier, Luís Blanc, 
cada qual imagrnou o seu sistema de 
associação que suprcmissc pouco a pou­
co a prop;iedade e preparasse os homens 
para a vida em comtim. 

Para todos êles, pcrém, uma coisa era 
comum: a negaçi o do espírito de Deus. 
Desceram, por isso, ao ataque violento 
à religião e iizcram-se pregoeiros duma 
moral cm que o único mandamento era 
o trabalho. Nio foram mais felizes nas 
suas utopias do que os seus antecesso­
res saint•simo.-tistas, mas a port a estava 
aberta para mais arrojadas uremetidas 
contra a ordem social tradicional. 

Proudlton, pai do anarquismo, lan-

· NA debatida questão 1ociat que não 
vem já do, n,o,~a días , maa que em 

· nONOs diaa toma aspectos de uma 
culminância nunca atingida, mor• 

mente depois do deUagu da guerra curo­
: peia, em cojo desfecho muuos põem a 

';!?;:iça !ªa:t°;;J!º bte'::ri~:1:C~ª 11::i: 
, focam-se, em ruumo , uf:s a.spectos que 

, ~~ndo rno~: :~nd~
1
Z:jo~~J~ª!~q~fd:~ 

corram par elhaa a satisfuer as neceasi• 
. dades e as ã.n.sias dos homeos. 
: Eaae.s trb aspectos são : o económico, o 
1 intelectoal e o moral. 
, Nesta . tril'?gia assen_ta, t6da a e3perança 
1 

de equlllbno e de 1ust1~. mas, o facto 
de o proble ma económ1co anteceder ce 
dois restantes não é obra de mero acaso 

:u~:;~ad~t~3!e!.'~~J:~: o!~ 
: trNad~~~ra::~~dir ao homem nm maior 
· aperfeiçoamento daa suas faculdades in­
'. telectuais e melhor apetrechamento deva• 
! lorização t'Spiritual. pedir -lhe uma regra 

de condo.ta moral que o imponha e faça 
, desprr-zar e vencer tôdas as paixões des• 

mandada.a da sua tendência para. o mal, 
nem se pode conseguir , nem~ pode exi­

, gir, rnquanto o problem3. económico 
' absorver as suaa faculdade,, os seus cni• 
! dados, a sua vida, numa palavra . 

Condição eSMncial do aperfeiçoamento 
· humano, mord e intelectoalmt!:ote, é a 

satisfação das neceaidadea materiais da 
sua vida, ao meooa, duma forma bas­
tante e suficiente. 

: <l>rimum vivera , ..• e <Dão ,e prega 
• doutrina a estôma gos va.sics•, sio duas 
1 verdades que sobrenadam tódu a.a real i-

dades da vid&. 
E' baldado o empen.b6 e o e.afõrço Je 

valorinr intt!:leetualmente o ser humano 

e de o carrilar numa vida : . 
a vida material .se lhe a1 

~~º:u~:!~:sº~~saJ:~ ~ 
sena, ou mesmo, e só da io 
cada dia. 

Entre nós, particnlarm e. 
blema nunca foi resolvido . , 
ciso que a guerra vi::sse con 
se ladoras conseqülocíaa , m,~ 
povos que dela estão afas t 
provar e constatar que as e: 
nõmicas dos trabalhadores 
estiveram sempre à.qu~m di\ 
sidad rs e muito em atraso 11~ 
rarmos à.a de outr09 trab alb. 
jeiros. 

Se antes da guerra já se v • 
vel ~nferior ao que so sern. 
depois da guerra tanto 1,riot 
agravou a dureza de algum ;, 
de alguma■ classea. 

Não nos detenbamoa, poré1 
vamento, qne jà de !i seria ~: 

ex~~~t%te~~e~~ªv:rdi:;/º ~ 
to de orden.adoa nesta fase 
vida de hoje, seria a ent r. 
vicioso lia carestia da vida e 
toa de proventos, tal qua 1 
guerra anterior. 

Ma.a é Cste a,gumenJo mt: 
para se remediar a situação ! 
ti.ia até antes da guerra e ai: 

ª ~:.1noa. por outro !ade. 
daa estatísticas e balanço s 
qne a margem de lucros das .. 
prlsas e doe grandes t'l8tabelec1 
cãrioa, em face de um maiar 
menta de negócios prov eniente 
guerra, acu5am um aumento o 
que não é para despruar na e<' 

pais . 

çou, também o seu grito contra a pro­
priedade privada enquanto ela conteria 
ao proprietário o direito ele receber um 
rendimento (juro, renda, aluguer, bene• 
flcios, âgio, descontos, etc.) sem .traba­
lho. Neste sentido, a propriedade era um 
roubo. 

1 

lniluência ~as f ncíclicas Ill 
Esta expoliaçào vem sendo contida há 

tantos séculos por uma minoria contra 
a maioria, porque os operários não se 
deram ainda conta de que o seu traba.­
lho colectivo era mais rendoso do que o 
trabalho individual. O iiroprietário que 
ocupa vários trabalhadores, paga-lhes o 
trabalho mdividual a cada um, e estes 
ficam satisfeitos . Mas fica para si com 
o rendimen to maior que lhe dá o tra­
balho feito cm com Ltm e é à custa dêle 
que enrJquecc. O remédio contra êste 
roubo capcios.o está em suprimir os di­
reitos que a propriedade concede de re­
ceber t:eneficio sem trabalho . Isso só 
será possível no dia em que o juro fõr 
suprimido. 

Como os seus antecessores, Proudhon 
raciocinou como se o mundo fõsse com-

De!l,tre os aspedos variados por que 
se afirmo o valor dos Encíclicas sociais 

, surge , como um dos mais interessantes, 
ponderar a suo influ6ncio no Mundo 
do Trabolho. Fazf:-lo importo dar , cm 
breve escõrço, uma idéa enquanto pô-

; lido, do ambiente social que os deter-
minou e condicionou poro, ao depa­

, rarmos com os obstáculos doutrinários, 
, sentimentais, económicos, mais admi­
, rormos os autores que houverem o 
' nobre oudéc ia de os escrever e impôr 
! ao mundo e ? que é muito mais, logra -

ram ver aceites e postos por obra os 
1 idéas e instituições neles preconizados . 

o) Ambitnte soda( 

~ô!~~~,~~m;~~==g!~:ri~~\!~~o~~ ~: i_ A Er1cíclico cRerum Novarum> opo­

forma tão simplista. rd~~s d~~~n~::s ~~o~~~~ocxr~r~ duas 
Carl Marx, fundador do srcialismo 

que se apelidou de cientifico, caminhou O autonomismo de Kant, criador do 
por sendas um pouco diferentes. homem individuo, centro e Deus de si 

Partidário accrrimo das idéas libuais , • mesmo, concretizado no liberalismo­
levou estas às suas últimas conseqüênª meio dúzia de endinheirados que em 
d as e pretendeu fundar um sistema que · nome do l iberdade, sugam o sangue 
viesse, por fim, estabelecer a juttiça e a do proletariado , novo escrevo do capi-
igualdade entre os homens. . foi e o panteismo de Hegel, criador do 

O seu ponto fundamental era que todo ' Estado omnipotente, ser impusoal e ter-
o ,•aJor das coisas provinha do traba- • reno, substituição de Oeussertranscen• 
lho nelas cncorporadc, donde tirou a '. dente e pessoal, perante o qual o ho-

(Cont/nua na Pàalna 6) t mem é uma molécula informe da Zoolo­

b} Jnfluéncia doutrrndria 

A adm iração , ôporte olgu , 
contraditórios mesmo de cote 
seus, foi o noto dominonte 
mento feito ó voz dos Papas . 
o simples admiração hé a tr 

~~e dt~~ i~s~ie;i~:~el~,!~~ ~ 
rório. 

Ao conceito de simples foctr 
bolho apreciado, Unicamente 
de leão XIII csegundo o vol• 
braço> os Encfdicas proclom < 
dignidade de homem, exolto 1 
pelo de cristão• com os de v 
reitos sagrados de prover, r 
seu esfõrço, da 1uo honest id 
briedade, à côngrua sustentoc 
do mulher e dos filhos. 

O operório jó nõo deve ser 
rodo «como um acessório da r 
afirmará Brincour no porlo rn 
Luxemburgo ; nem trotado cor 
o Coke e o carvão corroboro r1 
tins num Congreno de Operór 
licos ; nem ccomo uma espec 1, 
mal de carga• ojuntaró o f 
Pascal. 

, gia humcrno. ---••-------------------=------,1• Por seu !orno n m,,,,,,;,.. ; . ....... -~-
1

-

A aristocracia e burguesia , v, 
remente dignos dlrte nome , u. 
lhor do propriedade tendo ,, 
?!tJ~ estima e valia o co·mponé 
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o l)rob.lema 
(contí rmado da p ,1gina ant er i or) 

· conclusão que o produto do trabalho 
perten cia intei ramen te ao tubalhador . 

Na realidrtde, porém, o oped rio só 
recebia uma peq uena parte, pois o resto, 
a parte do leão , ficava o cap italista com 
ela. Co mo se e.tplicava então esta exp io· 

'ªf;~º.i~n~~:r~~i,~t~e~~nf,~!~. capita l ? 
O traba lho é uma mercadoria como 

Outra q11alque::r1 com esta simples dife­
ren ça: e1h111anto tõdas as outra , merca­
dorias (m,,térias primas, máqu inas, ins­
tru~nentos de trabalho, etc.) produzem 
tanto quanto consomem, o trabalho,ê:sse, 
produz mais do que con some. Assirn, 
um oper:lrio, para se sustentar em con­
dições de poder continua r o seu traba­
lho, consome por di a subsist ências que 
valem, por exemplo, 5 horas de traba ­
lho. Como essas subsistências valem de 
íâclo 5 horas <1e trabal ho e como o va­
lor do trabalho do operário é igual ao 
valor do traba lho que custaram a prod u­
zir as subsistencias que êle consome , o 
u lfrio <lo operário tem de ser corres­
pondente a 5 horas de trabalho. E' o 
JUSlo i.'.l(ário. 

Mas o operá rio nii.o tra ball1a só 5 ho­
ras: traba lhn 10. Dá ass im ao patrão 
um sôbre -trabalh o, isto é, 5 hora s de 
tr abalho gratu ito. O patrão está a lucrar 
a mais -vafia do tra balho , po rque êste é 
a única mercatlrJria que pr ocluz mais do 
que consome. 

Sendo ass im, o patrão int eligente tem 
tudo a lucrar em aumenta r as hora s de , 
trab alho e cm diminuir o custo de pro­
du ção das sub 'iislências com quê se ali­
menta o trab alhador . Como a. mulher e 
a cria nça consomem menos subsistên­
cias, irá empr egar o trabalho feminino e 
de menores em fa.rga escala. 

Fund3.mentalmentc o 111arx is1110 é isto , 
pois todo o resto sã.o conclusões dêste 
princl11io. 

A co11cenlração dos cap ilais nas mãos 
de pou cos , a expropriaç ão pela colec­
ti,i<ladc do cap ital :icumulado nas mãos 
de meia dúzia dos multi-mtlionários, a 
supres são das classes, tn<lo será efeito da 
evolução fatal <lêstes factos ec.onómicos. 

Não seria preciso , para se chamar à 
ditadura do proletari:1<lo, fazer revolu­
ções nem greves. Aulo mà ticarnente lá se 
chegar1a. 

Porém, qn:111to mais depressa se che­
gar lá, menores serão os sofrimentos da 
humanid ade. 

Convém, por iSso, apressar a marcha 

fu~a.r!~{;~~s:~ s~1~!~re11~:i:if1~.classes -
. lutar am primeiro os mais fortes para 
expoliar os mais fracos e as classes mais 
(oil es , através c1a histó ria, passaram a 
Vida sempr e a lutar co ntra as classes 
p.1ais fr:1.cas. Quando estas estiverem de 
todo expoliadas e quando os nrnis fortes, 
lutando já en tre si, tiverem reduzido à 
D'liséria a quási tota lidade <la humani-

~:if() ~'t:ro~f:;s;~ta \~1~1\~~1~ir~o~xrr~= 
cos1 acaba rão as classes par3. ficar uma 
só - a dos proletá rios - e acabarão as 
!ilias. 

Para 11:i.o reviverem, tem o Estado de 
ser o possuidor de tudo e cada qual re­
ceberá então só pelo seu trabalho e em 

· conformidade com o seu trabalho. 
O mar xismo fu ndo u a sua do utrina na 

luta ent re as classes. Fez depender o pro• 
gresso humano dessa luta. Por isso inci­
tou ao ód io, à guerra , à n!beliio. 

Apes a r do próprio Marx, no fim do 
sua vida, te r reconhecido a fraque za 
da sua doutrina tô da assente no teoria 
que tod o o valo r depe:ide exclusiva ­
mente do trabalho ; apesar de os fo"c­
tos terem mos trado - e nisso serem to ­
dos concordes - que a doutrino ma r­
xista coíu tôda pela base, o que é ce rto 
é que o marx ismo apai xonou os mul­
tidões. E opoi xonou -o.s porque fo i um 
movimento txc lusiva menfe r-perdri o, 
com uma mística sedutora, a da luta 
e com uma promessa não menos sedu ­
tora : o de acabar em lôdas os injusti­
ças sociais pe lo redução do sociedade 
o uma só classe - a clas se proletário - e 

· pelo pa ga do trabalho conforme o seu 
valor . 

Pôsto também no ex tremo oposto do 
cristianismo que monda que os homens 
se amem uns aos ou tros, o marxismo 
cavou a n.Nna do sociedade e prepa ­
rou os homens poro a guer ra . 

O anarquismo 
O an arquismo é o resultad o do fusã o 

dos idei as liberais e socialistas . 
Ao libe ra lismo vai buscar a exalta­

ção da liberdade individual e o crítico 
do ~1tgdo , Ao soc;iolismo tom a de em­
pr~slimo as !dolo, da ••ploraçea do 
trabalhador e a crítico do pro priedade . 

Dividid o em duas correntes, uma que 
vê como único raolidode o humanidade , 
o anarquismo exalta o val or do indi ­
víduo e o sua liberdade absoluta. 

i""O liberalismo tinha reduzido os fun­
ções do E\todo. O anarquismo supri -
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nhor a bsoluto de si mesmo. Tudo o que 
constranjo a liberdade - Estado autar­
quias loc ai s, leis, regulamento; a sso­
ciações, família, etc., tudo deve 'ser su­
primido. 

A razão individual e a ciência de­
vem ser as únicas norm as de vida para 
os indivíduo s. 

A co rrente que tem como chefe, Ba ­
konnlne, Krop olkin e, Reclus e Joilo 
Gravt 1 exaltam a humanidade, d,vini­
za~ -na e exigem que cada qual res­
peite nos outros o sua human idade. 
E' ma is civilizador do que o corrente 
chefiado por Stirner que, vendo na in­
divíduo a única realidad e, foz a exal­
taç ão da fõrça e reduz o d ireito à fôrç a 
de cada qual. «O tigre que me ataco, 
tem razão; eu que me defe ndo tenho 
também razão». «Tudo aquilo que me 

, apet ece é legflimo, desde que tenha o 
fôrço suficiente poro adquirir aquilo 
que me apetece ». 

Numa palavra, o anarquismo, em 
qua lquer das suas fõrmu las, tem a li­
berdade mais absoluto como o único 
meio de justiço social e tra nqüilido de 
humano . 

on~~~~is"!~cli~1t~ -~~t~a;;;;~l;d:~~i~tio~ 
nismo muito mal copiado no pa rle que 
di z resp eito 6 dignidade humana , se­
gue, at é às suas últimas conseqüências 
o libe ralismo e, indo busca r um pouco 
ao socialismo, apresento -nos um11 dou ­
trino que é uma misturo de dout rinas . 
Mistura be n ha rmon izada, por certo, 
mos que não tem sequer o va lor da 
or iginal idade . 

O comun ismo ; 

O co munismo é, por suo vez, uma 
fusão do mar xismo e do anarquismo. 
Não percamos tempo com êle, pois a 
experiência da U, R. S: S. é a negação 
das dou trinas dos mestres. -~ 

O cristianismo 

Quão diferente é a solução a presen­
tada pelo cris tianismo; e tã o sàbía­
mente exposta na s Encíclicas sociais 1 

Em dua s palavras se tesum e. 
Deus criou o homem num ,:,ora íso de 

delícias. Poro que êste recon hec esse os 
diretos de Deus, impôs-lhe um prec e ito. 
O hom em faltou. Foi exp ulso do po• 
raíso e condenado a comer pão com 
suor do seu rosto. Dotad o de umo 
alma imortal, o homem era destinado 
ao Paraíso celeste. A sua queda pr i­
vou-o dêsse destino . As portos do céu 
fecharam-se poro êle. 

Condoído da sua sorte e porque 
Deus amova o homem, o Segunda Pes­
soa da Santíssima Trindade desceu 6 
terra, fez .se homem como nôs e ofe re­
ceu à Trindade Santíss ima , como repa­
ração dos nossos pecados, o sacrifício 
do Seu so~rimento e do Sua vida, poro 
que de novo o homem voltasse o recu-
t.:;~~ ~erd~~- a suo desobediência lhe 

Mos Jesus Cristo - Homem e Deus -

~~do.seo~:;1~~~ h°o~:~~~ie 
0
o ~~~sinh!: 

cessem e amassem o dom de po rticipa­
rem do Suo pró pria natureza divino, 
de se rem, por od opçõo, filhos de Deus. 

O homem é, portanto , primeiramente , 
a imag em de Deus na sua olmo imor­
tal e, em seg undo lugar, parti cipante 
da prôprio natureza divino por dom 
g ratuito d e Deus. 

Jesus Cristo serviu-se de muita s ima­
gens paro fazer compreender esta gra n­
deza a que era elevad o o homem : 

e Eu sou a cêp o e vós os ramo s da 
videi ra ». São Paulo diz que somos co m­
participante s do nature za divina , que 
Je sus Cristo é o irmão mais vélho de 
muitos irmãos, que Jes us Cmto form o 
connosco um só Corpo místico de que 
~le é o cabeço. 

Esta ide ntidade é ta l, que Jesus diz 
que é o pobre de Redir, o chogado, o 
que sofre. Nós e Êle não fa zemos se­
não um e nós próprios devemos ser 
um, porque sonios todos membr os de 
um sô tod o que é o Carpo Místico de 
Cristo. 

Se assim é, jó compreendem os a ra­
zao porque Jesus nos impoz o precei to 
de nos amarmos uns aos out ro, como 
Ele nos ornou a nós, isto é, at é dor a 
sua Vida por nós. Já comp reendemos 

b~~qu!ens:o é ~m~~:~ ~o~f~:r ::1,f~~i~ 
nos nossos irmõos não temos que ver 
um co "cor rent1 1 mos o próprio Cristo 
vivo entre nós . Cada um de nós cons­
titue um todo 6 parte ma s un ido, por 
anim dizer , pelo mesmo vida que cir­
cula em lodos nós. Me•mo aquele, que, 
pelo pecado, estão separados de Cristo 
se nã o são membros do mesmo Corpo, 
podem vir a sê-lo e nós respeitamos 
neles o imagem de Deus . 

Numa uniao assim tão íntima entre 
nós, num? fraternidade ma is real que 
o frat~rmdade que nos dá o san gue 
do s mesmos pais , não se pode com­
preender a luto , o guerra , o explora­
.-r;o, ,, indifer•n r:o . 

locial e 
e as suas dif e­
rentes soluções 

Aplicado esta doutrino a o te rreno 
socia l, que ver ia mos nôs? 

O pa trão vend o no seu operário um 
irmão em Cristo, o próprio Cristo que 
em si próprio vive. Tudo o que fizer ao 
seu operário é a Cristo que o foz . O 
operário vendo no seu palrão um ir­
mã o o quem deve amar. 

Solários baixos, lucros excessivos, 
con diçõe s d e trabalho violentas, nã o 
podem exis tir numa socie dade cris tã. 
Miséria, fome, privaçõ es tombéai nã o 
podem existir, enquanto houve r que 
co mer . 

Os precei tos do Eva ngelh o são cla ­
ros: «Tens d ua s túnicas? Dá uma óque­
le que não tem nenhuma ». «Vê o teu 
irmão em sofrimento? Choro co m êle 
e alivia a suo dô r•. 

O Cristian ismo con deno o egoísmo 
como o pior d as pec ados , porque fa . 
zer mal a alguém, roubar no salár io, 
pr ivar o seu semelhan te do necessário 

b~~ªa B:~:. "J°~sf;~~~~ªi[)~~~ .le, é rou-
Amo r o pró ximo olé ao sacrifício é 

a ún ica so lução do problem a social. 
Num Estado cris tão até o própria 

outorid.J de veria os suas funções redu• 
zida s o pouco. E a autoridade não é 
o domínio d e uns homens sôb re os ou­
tro s, nem d e urr.a desse sôbre as ou­
tros: é uma participação do poder de 
Deus para estabel ecer os normas co­
muns da vida social e paro castiga r 
ainda nest e mundo os di,svorios da ~ 
queles que nã o queiram cumprir os 
seus de veres de fraterni dade. 

O det entor do pode r não é, portant o 
um senho r dos out ras. E' o servo de 
todos, pois o sua missão é servir os 
seus irmãos em no me do autoridade 
que Deus lhe confere. A autoridade 
ussim compre endid a não é opressão, 
é libe rta ção. Obedecer é ser sé rvida 
j:>or quem manda . 

Na doutrino cristã, tôda o nossa 
octividade é dir igida por o o maior 
bem de lodos os nosso s irmãos. Se a l­
guma coiso , na nossa octiv idode , pre ­
judicar outrem ou o co lectividade , essa 
a clividode é md. 

Servind o o nosso pr óxi mo, servimos 
a Deus e nem sequer tem os outra for ­
mo de amor o Deus do que amor o 
ncsso próximo. 

En~~cff~~!in~i~iii~
st

~xr;:~doie r~~~i~~ 
pelo traba lhad o r, reclamam o salário 
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çõo, protes ta m contra o tiran ia, o ex­
ploração, o s iniustiços sociais. 

Quão longe está o respeito pelo hu­
manidade e pelo homem impos to aos 
homens pelo cristianismo e o respei to 
que é imposto p~lo anarq uismo! Êste 
supõe que a Humanidade é Deus . Nós 

o:~~se n~m H~~d;ii~~e~ ~~ºR~~ ~= 
Deus, irmão de Jesus Cristo, um pa r­
ticip an te da própria natureza divina. 

E que d iferen ça entre o nosso Deus 
e o deus d eles 1 

T rabalhodores I Sêde cris tãos. O cris­
tianismo vos salvaró, pois é a único 
doutrina que tem na devido co nta o 
vos so ve rd adeiro e real va lor. 

Mos ser cristão é vive r como cristã o. 
Não sabeis como~ Filiai-vos na Juven­
tude Ope rária Ca tó lico ou na ligo 
Ope rá rio Católica e ló aprendereis o 
ser cristãos. 

Ope rári os l Nós faremos cristõos os 
nossos irmõos ! Nós faremos cristõo o 
mundo 1 

I>. S. - N um ti obalho para um jor ­
nal t em que o espaço é necessdria­
mente limitado a umas pou cas de colu­
nas, nQo nos é possíve l dar das dije · 
r l!ntes doutrin as uma imagem completa. 

Fi cam ai uns s imples e ligeiros 
apontamentos, aU que Deus nos con­
ceda tempo para tralrnlho mais amplo 
t rigoro so. 

A. V. 

QuertiJ um bom /nfo ou Johreludo 

para 6omott, Jtu6ora 011 crímtça a 

, ,rou lo 011 n µr~.llaçõeJ JtmnnaíJ 

rm,r bónu,17 
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